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O ano vinte/vinte


			As incertezas inundam meu ser


			Os dias como conta-gotas 


			remoendo cada parte das horas
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			por um amanhã melhor


			[mas ele não vem]
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			Eu me despedindo de algumas


			Já outras, apenas grandes pontas soltas


			no intervalo entre consideração e indiferença
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			Lembranças caindo no esquecimento
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			Aceitar tudo isso / cuidar das minhas feridas
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			Esse poderia muito bem ser o resumo do ano de 2020 para mim. Um ano de luta e muita resistência não optativa, pois era a minha única saída. No início, um misto de incerteza e desespero, com uma pitada de esperança que tudo iria rápido passar. Mas os meses se estenderam e a sensação de estar sendo enganada tomou conta. Vocês sabem muito bem do que estou falando.


			O mês de julho de 2020 ficará marcado na minha história de 21 anos, por ser o pior mês do pior ano. O agravante se deu e me pegou de surpresa. Foi como se não existisse chão e, literalmente, eu estava sobrevoando uma área desconhecida e totalmente desconfortável. Não havia base, não havia alicerce. Somente um vazio que parecia ser impossível de preencher. Me fechava para o mundo, mas ao mesmo tempo tentava fingir que tudo estava bem. Queria ser útil de alguma forma e me cobrava demais por isso, ao tentar incansavelmente salvar pessoas amadas e me jogar de um precipício simultaneamente. Seguia arrastada esperando os dias melhores. E os pensamentos de acabar com tudo vieram com força, como nunca antes.


			Para muitos, frescura e fraqueza, mas foi ali que redescobri o quão forte sou e, de uma forma egocêntrica ou não, digo isso com orgulho. Me orgulho de olhar para trás e perceber que a fase sombria não conseguiu me vencer. Me orgulho de ter conseguido buscar ajuda, graças às pessoas que amo e que jamais me abandonaram. Me orgulho de estar aqui nesse momento, apesar de todo o caos, travando uma batalha diária contra a minha mente. 


			Quando digo que o amor me salvou e continua me salvando, é sobre isso. Nos momentos em que consegui me amar, me reergui. Nos momentos em que fui amada, me levantei.


			Em 2017/2018, meu primeiro livro escrito (mas não publicado): A vida por trás do caos, inseriu uma nova fase na Eliza adolescente. Foi um marco significativo em todas as vivências e experiências até ali adquiridas e sem saber, o título desse livro representaria totalmente a Eliza mulher de agora. A que continua seguindo em busca da vida, da luz, do encontro de sua verdadeira essência, na jornada daquilo que lhe dá sentido. A que sente uma maturidade maior a cada dia e se redescobre, molda pensamentos, não estagna em suas crenças. A que sente uma dificuldade tremenda ao lidar com rejeição, mas busca entender por meio desta onde é realmente o seu lugar e onde jamais foi.
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